

[image: ]




 


[image: ]






		

		Índice


			

					Capa


					Folha de rosto


					APRESENTAÇÃO


					Sobre a lectio divina


					1. Jardim


					2. Silêncio


					3. Deserto


					4. Céu


					5. Luz


					6. Milagre


					7. Vento


					8. Visão


					9. Cinzas


					10. Orações


					11. Jornada


					12. Cura


					13. Cuidado


					14. Leões


					15. Noite


					Coleção


					Ficha catalográfica


			


		


  

    Landmarks


    

      	

        Cover

      


      	

        Title Page

      


      	

        Table of Contents

      


      	

        Dedication

      


      	

        Introduction

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Body Matter

      


      	

        Copyright Page

      


      	

        Footnotes

      


    


  




	


		


		

			Angele Dei, qui custos es mei,


			me tibi commissum pietate superna,


			illumina, custodi, rege et guberna. Amen!


			Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador,


			já que a ti me confiou a Piedade Divina,


			sempre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém!


		




             


		

			


			Apresentação


			Alegria e paz!


			Quando ainda era criança, as representações artísticas dos santos anjos despertavam minha curiosidade. Lembro-me com pouca nitidez de meu pai explicando-me, quando eu tinha 3 ou 4 anos de idade, quem eram as figuras com asas no santuário do Divino Espírito Santo, em Ribeirão do Pinhal, cidade onde nasci. E recordo-me de minha madrinha Francisca (a dona Chiquita) tentando me ensinar que as duas cabeças de anjinhos em uma imagem de Nossa Senhora Aparecida não se chamavam “Marcelo” e “Evangelho”, como alguém havia me dito. Em nossa casa, havia um quadro famoso em muitas residências naquela época, que retratava as cenas anteriores ao dilúvio: no centro, a imponente arca; em primeiro plano, dois homens vestidos à moda oriental, um deles seria Noé; em segundo plano, uma inacreditável fileira de animais entrando na arca; e, no centro do quadro, organizando aquela procissão improvável, um jovem com asas. Começando na infância, as representações de anjos me acompanharam durante toda a vida, e desenvolvi admiração e respeito por esses amigos invisíveis e reais que estão sempre a postos para nos auxiliar. Tenho grande estima e amizade pelo meu anjo da guarda, que me incentivou, com sua presença, a escrever estas meditações e que me tem iluminado em todas as obras nas quais solicito sua colaboração. Claramente, devo a ele os créditos por algumas boas obras que realizamos. Tenho, igualmente, devoção pelo santo arcanjo São Rafael, a quem atribuo o socorro inesperado em uma ocasião de perigo.


			Em uma noite de chuva do distante ano de 2011, eu estava dirigindo minha moto pela rodovia simples que liga as cidades de Pradópolis e Ribeirão Preto, no interior de São Paulo, considerada uma das mais perigosas do estado e que já havia vitimado tantas e tantas pessoas em acidentes fatais. Não era qualquer chuva, mas uma tempestade de granizo. Com a mente e o corpo cansados, meus olhos tinham dificuldade de distinguir a velocidade e a distância das pesadas carretas carregadas com cana-de-açúcar que invadiam a minha faixa da pista. A água caía pesada sobre o visor, e o barulho da tempestade era tão forte que eu não conseguia ouvir o rugido pesado do motor, enquanto avançava, com dificuldade, na escuridão molhada. Para piorar, graças às rajadas de vento, a água gelada entrava na armadura, nas luvas e até mesmo no capacete. Pilotar tornara-se uma verdadeira façanha. A ausência de acostamento não permitia que eu aguardasse a tempestade passar, e sair da pista significava mergulhar a pesada moto em um atoleiro perigoso abaixo do barranco. Sentia muito sono e, ao mesmo tempo, uma sensação de perigo, uma das piores sensações que já experimentei. 


			Quando me preparava para convergir em um trevo, sem perceber, um automóvel surgiu do nada, cruzando pela minha frente, e bati com toda a força na porta lateral do motorista. Apesar de estar em baixa velocidade, voei por sobre o carro e deslizei muito rápido por cerca de dez metros sobre o asfalto. Naquele momento, eu só consegui fazer um pedido de socorro a um amigo que já me acompanhava há muito tempo: “São Rafael, me ajude!”. Uma pessoa querida havia me dado uma imagem do santo arcanjo e me ensinado que ele era o protetor dos viajantes; então, quando eu saía com minha moto, que chamava atenção, eu sempre dizia a ele: “São Rafael, vamos juntos!”. 


			Na hora do acidente, eu só consegui pedir essa ajuda ao companheiro e amigo celestial, e ele ajudou-me. Enquanto voava por cima do automóvel, tenho a impressão de que o tempo passou mais devagar e de que a escuridão da noite tornou-se mais clara. E, se você está pensando que eu vou dizer que o filme da minha vida passou diante de meus olhos, sinto informar que não. Eu estava “sobrevoando” o chão de asfalto bruto, a cerca de meio metro de altura, prestes a bater minha cabeça diretamente em uma barreira física que havia ali. Eu não sei como isso aconteceu, mas passei para o outro lado sem me chocar contra a muralha de concreto. Eu só conseguia rezar: “São Rafael, me ajude!”. Bom, vou encurtar a história. 


			Naquela noite, escapei da tragédia de quatro formas diferentes: não fiquei preso nas ferragens da moto, não fui jogado de volta para a pista central, onde uma carreta passava naquele momento, não me desfigurei na lixa do asfalto e também não colidi contra o muro de cimento. Sei que esse é um relato simples, mas não o compartilho para dizer que sou privilegiado, enquanto outras pessoas sofrem acidentes fatais. Não me acho privilegiado nesse caso, mas penso que recebi uma nova chance de viver. Este é apenas um modesto e humilde testemunho de agradecimento por ter obtido uma nova oportunidade. Sei que, naquela ocasião, a presença dos anjos livrou-me de um fim terrível e sou grato. E sempre peço que São Rafael, juntamente com todos os anjos e santos, acompanhe e guarde cada pessoa em trânsito. 


			


			Percebo que a vida é muito mais do que podemos ver, ouvir, sentir ou até mesmo imaginar. As fronteiras de nossa existência vão muito além do que as nossas modestas capacidades humanas conseguem perceber. Assim acontece com a realidade espiritual, que envolve e ultrapassa a dimensão material. Assim ensina nossa sagrada teologia católica. Os anjos, como mensageiros de Deus, atuam nas duas margens da vida. De um lado, possuem sua existência plenamente vinculada à espiritualidade e, de outro, são a presença e a ação de Deus para todos nós que peregrinamos neste mundo.


			Passei muitas dificuldades em minha vida, como você provavelmente também pode ter passado. E, em todas elas, eu quis e pude contar com a ajuda divina, que sempre veio no tempo de Deus, não no meu. Isso me motivou a compartilhar este livro com você.


			Os anjos são criaturas puramente espirituais, dotadas de inteligência e bondade, e atuam no nível material como dispensadores ou executores das ordens divinas. Podemos dizer que eles são a presença de Deus entre nós. Diversas religiões, ao longo da história, identificaram a ação benéfica dos anjos e os chamaram por muitos nomes, às vezes os confundindo com deuses. Em nossa tradição religiosa, porém, reservamos um lugar de muita honra e distinção para os anjos.


			O termo “anjo” vem do grego “angelos”, passando pelo latim “angelus”, e significa “enviado” ou “mensageiro”. Santo Agostinho ensinou que sua natureza é espírito, como você e eu, mas sua função é angelical. Há uma extensa coleção de relatos da ação angélica no mundo, a partir da Sagrada Escritura. De fato, os santos anjos aparecem na Bíblia mais de 300 vezes, sendo cerca de 140 no Antigo Testamento e cerca de 180 no Novo Testamento. Grandes santos e santas aprofundaram-se na experiência dos anjos ao longo destes três milênios, e, entre eles, é preciso lembrar o célebre e misterioso monge “pseudo” Dionísio, que escreveu, por volta do século V (anos 400 de nossa era), o tratado De Coelesti Hierarchia, que se tornou uma grande referência no estudo de angelologia.


			


			Posteriormente, São Tomás de Aquino, recolhendo a sabedoria dos monges – especialmente Dionísio –, da Sagrada Escritura e da sagrada Tradição, em seu tempo, ensinou, na preciosa obra Summa Theologica, que os anjos possuem uma organização inteligente e ativa. Ele chamou essa divisão de hierarquias ou ordens angélicas, que são três, e nas quais se encontram os anjos reunidos na forma ou função que lhes foi dada pela Sagrada Escritura.


			

					
Primeira ordem angélica: serafins, querubins e tronos.


					
Segunda ordem angélica: denominações, virtudes e potestades.


					
Terceira ordem angélica: principados, arcanjos e anjos da guarda.


			


			A Igreja afirmou a realidade dos anjos em 1215, no Concílio Lateranense, e, em 1950, o Santo Padre Pio XII destacou a existência dos anjos como criaturas pessoais. Foram muitos os santos e santas, pecadores e pecadoras, homens e mulheres, idosos, jovens e crianças, filhos e filhas de Deus de todos os séculos que testemunharam a presença silenciosa e solene dos mensageiros celestes em situações boas e ruins. 


			Eu sou uma dessas pessoas e escrevo este livro para que ele ajude você a experimentar a presença divina por meio dos santos anjos. 


			Peço licença à Divina Majestade de Deus para oferecer este livro de espiritualidade como tributo de gratidão aos santos anjos, por todo o bem que eles me fazem e fazem a cada criatura, mesmo que não saibamos.


			Que, por intercessão dos santos arcanjos São Miguel, São Rafael e São Gabriel e de todos os anjos do Paraíso, sua vida seja abençoada, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! Amém!


		




             


		

			


			Sobre a lectio divina


			Desde que descobri a lectio divina, ela tem sido um recurso importante de oração e de conhecimento de minha vida pelas páginas da Sagrada Escritura. Acho que seria difícil resumir todo o bem que a lectio divina realizou em minha vida e continua realizando. Por isso, eu realizo um esforço especial para que mais pessoas possam conhecer e amar esse antigo e precioso tesouro.


			O caminho luminoso dessa forma de oração lança luzes para todos os lados. Fatos passados que deixaram cicatrizes ou frustrações são redefinidos, expectativas e projetos futuros são clareados. O momento presente ganha maior lucidez, e podemos perceber o que estamos fazendo de nossa vida e do tempo precioso que nos resta. Tudo isso a lectio divina nos ajuda a compreender, por isso digo que ela é a oração que muda o passado, o presente e o futuro.


			Como preparar uma oração nessa profundidade? 


			Em primeiro lugar, é preciso que você “se jogue na água”, isto é, que tome a iniciativa de construir um encontro, um retiro ou uma pregação com os quatro degraus da escada em direção a Deus, como os antigos chamavam a lectio divina. Esses degraus são:


			I) Leitura


			II) Meditação


			


			III) Oração


			IV) Contemplação


			Na leitura, rezamos com a razão e observamos atentamente os detalhes, mesmo que sejam mínimos, e, com o auxílio da interpretação bíblica, vemos que os escritores sagrados não colocaram nada por acaso nos textos da Escritura. Quando digo “interpretação bíblica”, refiro-me aos teólogos e teólogas católicos, assim como aos ensinamentos do sagrado magistério sobre a Bíblia, pois ela não deve e não pode ser entendida “ao pé da letra”, como se diz. As passagens da Bíblia guardam ensinamentos recobertos por uma camada de milhares de anos de uma cultura e uma época muito distantes da nossa.


			Na meditação, rezamos com as memórias, as emoções e os sentimentos. E conectamos a sabedoria da Bíblia com as fragilidades da nossa vida. Uso sempre este método nas lectiones divinae que preparo, e ele está neste livro também.


			Na oração, rezamos com a sensibilidade. Ela é o momento de um diálogo simples e direto com Deus, sem necessidade de muitas palavras ou explicações. Não se esqueça de que Deus nos lê pela sua Palavra.


			Na contemplação, rezamos com a imaginação e a visualidade. Nós nos colocamos na cena bíblica e, ao mesmo tempo, colocamos a Bíblia sobre nossa vida.


			Não tenha medo e não tenha receio. Quando você começar a construir suas próprias lectiones divinae (plural latino para lectio divina), irá ganhar cada vez mais habilidade e desenvoltura. Observe bem que há uma necessidade grande de pessoas com boa preparação na condução de orações, sobretudo quando isso envolve a leitura bíblica. Mas nem sempre as pessoas sabem como conduzir boas reflexões bíblicas sem que pareçam um curso ou palestra. A prática da lectio divina ajuda a suprir essa necessidade.


			Mas a melhor parte é a transformação interior e exterior que ela causa nas pessoas. Sentimentos pesados são dissolvidos, cicatrizes antigas são fechadas, amargos arrependimentos são suavizados, sonhos de esperança ganham força, virtudes são fortalecidas, e o bem prospera. Disso sou testemunha, unido a tantas pessoas que mudaram sua vida em algum nível graças à lectio divina.


			Num mundo como o nosso, em que tantas propostas ilusórias de autoajuda sem nexo e sem profundidade são oferecidas todos os dias, a milenar sabedoria da Igreja nos mostra algo infinitamente valioso e que poderia fazer o bem de verdade.


			Una-se a mim nesse propósito!
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			Jardim
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			1. Peça as luzes de Deus sobre sua vidA:


			A vida traz muitas lições e muita sabedoria. E isso nem sempre ocorre da forma mais branda. Os grandes aprendizados que recebemos acontecem, muitas vezes, por meio de bruscas e duras aulas práticas. Mas isso não é de todo ruim, principalmente quando conseguimos virar as páginas de capítulos difíceis. Então, tudo passa a ter mais sentido. Hoje, convido você para uma oração sobre essas situações da vida. Esta é uma oração para quando você sentir que a paz lhe foi tirada, ou quando você perder uma parte importante de sua vida. 


			2. PREPARE-SE:


			} Desligue-se das preocupações exteriores.


			} Coloque-se em uma posição confortável.


			} Coloque sob a proteção de Deus sua vida, sua história, seu coração e todos os que você ama.


			} Faça amorosamente sobre si o sinal da cruz.


			3. eM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPÍRITO SANTO.


			4. Abrigue-se sob as asas do Espírito Santo. 


			5. OREMOS: 


			Anjos guardiões, vós, a quem Deus, em sua infinita misericórdia, permite velar pelas pessoas e criaturas, sede meus protetores nas provas da minha vida terrestre. Dai-me a força, a coragem e a fé. Inspirai-me tudo o que é bom e afastai-me de todo o mal. Que vossa doce influência entre em minha alma. Fazei com que eu sinta que um amigo dedicado está perto de mim, que vê meus sofrimentos e se sente feliz com minhas alegrias. E vós, meu bom anjo, não me abandoneis. Tenho a necessidade de toda a vossa proteção para suportar com fé e amor as provas que devo superar e vencer. Amém (Oração aos santos anjos guardiões).


		




             


		

			


			I. LEITURA 


			Gênesis 3,21-24.


			II. MEDITAÇÃO


			

					Prólogo 


			


			A natureza de Deus está muito acima da compreensão humana. Muitas vezes, os teólogos nos ensinaram que as qualidades de Deus não podem ser completamente conhecidas por nossa inteligência limitada como criaturas. Mas sabemos, porque Jesus nos ensinou, que Deus é um Pai que nunca nos abandona. Confirmamos isso quando, mesmo tendo caído pelo pecado, sabemos que nosso Pai ainda está conosco em nossa miséria. Confirmamos isso quando somos esquecidos e deixados pelas pessoas, com ou sem motivo, e sentimos que, mesmo em nossa solidão, Deus está conosco. Confirmamos isso, inclusive, quando nos distraímos em nossa vida e nos esquecemos de nosso Pai, mas descobrimos, surpresos, que ele sempre esteve conosco. A narrativa contida no sagrado livro de Gênesis é uma alegoria, isto é, ela expressa, em palavras humanas, um sentido muito maior que ela mesma: o paraíso perdido pela falta do homem é a imagem do paraíso reencontrado pela graça de Deus.


			

					Deus fez vestes e os vestiu


			


			Há uma cena intrigante neste texto: “Deus fez para o homem e sua mulher túnicas de peles e os vestiu”. Quem lê a passagem apressadamente, ou quem apenas ouviu falar da expulsão do paraíso, costuma imaginar um Deus raivoso e indignado movendo uma ação de despejo contra seus inquilinos inadimplentes e ainda trazendo o reforço da polícia angélica para banir os dois meliantes. Bem, essa imagem está, de certa forma, na cabeça das pessoas, mas ela não combina com o fato de que Deus se preocupa com eles e ele mesmo faz vestes para os dois. E mais: veste-os. Eu me lembro de algumas passagens de quando éramos crianças, eu e um irmão, e, nos dias frios, antes de sairmos de casa para a escola, nossa mãe colocava sobre nós nossos agasalhos. Talvez você se recorde de uma cena parecida. E, com certeza, você pode concluir que Deus teve, ali, a mesma atitude de uma mãe ou pai amoroso que faz para os pequenos filhos o último gesto de atenção antes de eles saírem de casa, colocando sobre eles seu amor e sua proteção.


			Deus, continuamente, tem esses gestos de carinho para você também. Coloca sobre sua vida o amor sob muitas formas. Pode ser que você nem sempre veja com clareza os afetos de Deus, ou que deles se esqueça. Busque em sua memória quais são os afetos que seu Pai que está nos céus tem colocado em sua vida desde sua infância. Relembre os afetos que ele colocou em sua existência ao longo dos anos. Recorde-se dos afetos que ele coloca diante de você neste tempo, nestes dias. Reze sobre isso por um momento.


			

					O homem tornou-se conhecedor do bem e do mal, perdeu a inocência 


			


			Algumas vezes, ouvi pessoas que não entendiam o sentido teológico desta passagem da expulsão do jardim do Éden. Algumas delas ficavam indignadas com o fato de Deus ter colocado uma árvore proibida bem diante de Adão e Eva; e, sim, esse é um argumento bobo, porque há muitas coisas proibidas à minha volta e à sua volta, mas isso não significa que devamos ir atrás delas, principalmente se nos fazem mal. Além disso, Adão e Eva não eram robôs sem vontade e sem curiosidade, mas o texto relata que eram donos de suas capacidades e, principalmente, eram livres. Também já ouvi pessoas criticando o suposto medo que Deus tinha de que Adão e Eva ficassem iguais a ele em sabedoria quando comessem da árvore do bem e do mal. Afinal, qual seria exatamente o problema disso? Essa pergunta faz todo sentido, principalmente em nossa cultura, na qual a informação está ao alcance de todos. O que haveria de errado? 


			A Bíblia de Jerusalém nos ensina exatamente o que haveria de errado: “O homem pecador se constituiu juiz do bem e do mal, o que é privilégio de Deus”. Sendo incapaz, porque limitado em suas qualidades, o homem pretendia dizer o que era certo ou errado. Não é preciso ter uma grande costura teológica para entender que estamos diante de um absurdo. Basta olhar ao seu redor e procurar pessoas que, por mais limitadas que sejam em várias áreas ou temas, se acham plenamente capazes de emitir julgamentos sobre assuntos dos quais não conhecem nem o começo. Como a vida alheia, por exemplo...


			O ser humano ficou malicioso e perdeu o direito de estar entre os puros. Acontece que as mesmas pessoas que criticam essa fala de Deus na Bíblia, muitas vezes, se esquecem de criticar as atitudes das pessoas na vida. Essa passagem é simbólica. O ser humano conhecer o bem e o mal significa adquirir a malícia, o dom de mentir e de enganar. Veja tantos danos que as pessoas são capazes de fazer umas às outras por conta própria.


			Podemos entender melhor a questão da expulsão dos seres humanos do paraíso se olharmos para um exemplo da natureza. Uma pessoa imprudente trouxe, de outro país, alguns exemplares de um peixe carnívoro como animais de estimação, mas, um dia, cansou-se daqueles peixes e os soltou no lago próximo de sua casa, que possuía dezenas de espécies de peixes e plantas que só existiam ali. Acontece que aqueles peixes não tinham nenhum predador para controlar sua reprodução, e logo eles se reproduziram e atacaram todos os outros peixes do lago, levando-os à extinção. Isso de fato aconteceu em uma parte do Pantanal e, por conta disso, um ecossistema inteiro foi devastado. Agora, coloque o exemplo em perspectiva. Essa narrativa cósmica da expulsão do ser humano do paraíso original se devia a um ato de prevenção. De fato, na sequência das metáforas que compõem o livro de Gênesis, vemos a descendência humana se desarmonizar e criar conflitos, intrigas, guerras e muitas coisas que realmente não caberiam em um paraíso. Isso é assim até hoje, você não acha?


			Se você já se recordou de pessoas limitadas querendo julgar assuntos dos quais não conhecem nem a origem ou, pior ainda, a vida alheia, convido você a rezar sobre isso e a me dizer com sinceridade: você também é assim? Você também fala de temas dos quais não entende e acha que está em seu direito? Você fala da vida dos demais e faz julgamentos sobre eles? Tenha sinceridade. Nos dois casos, há um sério problema de irresponsabilidade. Quero que reze sobre as atitudes que teve hoje, bem como ontem, e observe se fez algo assim.


			

					Foi expulso para cultivar a terra de onde havia sido tirado 


			


			Adão e Eva foram removidos do paraíso. Que pena! Nós nos lamentamos nos dias em que nossa vida está mais sofrida e dura. Naquelas madrugadas frias em que precisamos nos levantar e ir para mais uma longa e árdua jornada de trabalho, nos lembramos de que, se não fosse pela curiosidade do casal inicial, estaríamos dormindo no paraíso, embaixo daquelas árvores. Acontece que o sentido desta passagem é direcionado a você e a mim. Não devemos criticar Adão e Eva, mas nos colocar no lugar deles. Há ocasiões em que também, de certa forma, habitamos o paraíso, mas, por nossos erros, acabamos perdendo nosso direito sobre ele e somos convidados a olhar a vida da terra mesmo. Isso acontece de diversas formas. Quando nos deixamos perder uma amizade verdadeira; quando permitimos que intrigas nos dividam entre nós; quando damos ouvidos às ofensas que nos fazem injustamente. Tudo isso tira nossa paz interior e nos coloca no chão. É nesse momento, em que você experimenta a tristeza, a confusão e a decepção, que você olha para o chão, pois está com os ombros encurvados e a cabeça baixa. Quantas vezes isso aconteceu com você? Pode até ser que esteja acontecendo neste tempo. Quero que reze sobre isso.


			Adão e Eva erraram, mas não merecem críticas, pois você e eu refazemos os passos deles, errando muitas vezes também. Mas esta passagem nos ensina que uma queda pode ser sempre uma oportunidade de amadurecimento, e que um retorno às origens, isto é, ao chão, pode nos ajudar a lembrar que fazemos parte do reino das criaturas e que há um Pai amoroso sobre nós.


			

					Colocou ao Oriente seus querubins  


			


			Finalmente, chegamos à meditação sobre os anjos que Deus colocou para proteger o Jardim. Aqui, estamos no centro desta lectio divina. Muita gente pensa que aqueles querubins representam uma vingança de Deus ou uma espécie de castigo, mas é exatamente o contrário. Deus poderia muito bem ter feito o Éden desaparecer da visão dos seres humanos, mas preferiu manter o Jardim onde sempre estivera. Aqueles anjos lá colocados podem ser entendidos como o cuidado de um Pai que guarda para seus filhos uma herança preciosa, que eles, por serem crianças, ainda não sabem usar. Aqueles querubins representam o cuidado de Deus em nossa vida, sobretudo nos momentos mais difíceis. Preste atenção a um detalhe: em seus momentos de dificuldade, sempre aparecem pessoas ou acontecem situações que vão auxiliá-lo(a) a resolver aquele problema. Deus não escondeu o Jardim, e Deus mesmo não se escondeu. Ele mantém sua presença por meio dos seus anjos à nossa volta. 
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